
NOVO ANO LETIVO

Arranque do novo ano letivo marcado por obras 
em muitas escolas, quatro novas salas de jardim de 
infância, contratação de mais funcionários e pelo 
reforço no Serviço de Apoio à Família. P08

RESÍDUOS SÓLIDOS 
URBANOS

Reforçada 
a capacidade 
de recolha

Município reformula 
circuitos, adquire 
novas viaturas 
e contrata mais 
funcionários. P03
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PORTELA

Fim das 
barracas na 
Quinta da 
Vitória

Demolidas últimas 
barracas num bairro 
que chegou a ter 400 
famílias. P12

Melhores condições 
para ensinar 
e aprender
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VALORSUL

Providência cautelar 
admitida
A providência cautelar apresentada pelo Muni-
cípio de Loures, no dia 29 de julho, contra a al-
teração de estatutos da Valorsul, foi admitida 
liminarmente pelo Supremo Tribunal Administra-
tivo, aguardando agora uma decisão final. Esta 
providência requer a suspensão do diploma legal 
que procede à alteração unilateral dos estatutos 
da empresa multimunicipal de tratamento de re-
síduos sólidos de Lisboa e do Oeste. Trata-se de 
mais uma importante iniciativa inserida no esfor-
ço que o Município de Loures, a par de outros mu-
nicípios, tem vindo a desenvolver para impedir a 
privatização desta empresa pública sedeada no 
concelho e que assegura uma atividade de pri-
mordial importância para a qualidade dos servi-
ços prestados à população.

Na abertura do ano letivo no concelho de Loures  
tudo decorreu com normalidade naquilo que é 
competência do Município, ao contrário do que 
aconteceu com a colocação de professores e edu-
cadores por parte do Ministério da Educação, em 
que se verificaram graves atrasos. 
Investimos cerca de um milhão e meio de euros só 
em instalações escolares; há quatro novas salas 
de jardim de infância; alargámos em meia hora o 
horário de apoio à família e criámos equipas mul-
tidisciplinares, entre outras medidas.
É um esforço significativo numa Autarquia que  
enfrenta dificuldades financeiras, agravadas no  
futuro pelo Fundo de Apoio Municipal, criado pelo 

governo, que retirará a Loures 4,2  
milhões de euros nos próximos anos. 
As prioridades para 2015 – de que 
se destaca a construção de uma 
biblioteca em Sacavém – estive-

ram em debate em 18 sessões  
públicas nas freguesias, permi-

tindo a participação de toda 
a população. Com um ano de 
mandato, realizámos cerca  
de 40 sessões públicas, pro-
va de uma gestão aberta, 
de proximidade e ampla-
mente participada.

Bernardino Soares
Presidente da Câmara Municipal 

de Loures

SAÚDE

Câmara atenta 
ao futuro do Hospital
A prestação de cuidados de saúde no concelho 
continua a ser uma das prioridades da Câmara 
Municipal de Loures, que está a acompanhar de 
perto a situação do Hospital Beatriz Ângelo, con-
cessionado pelo Estado à Espírito Santo Saúde 
(ESS). A Autarquia solicitou uma reunião ao mi-
nistro da Saúde para tentar perceber qual será o 
futuro do Hospital de Loures, defendendo a ges-
tão pública. Recorde-se que na sequência da crise 
no Grupo Espírito Santo, vários grupos lançaram 
ofertas públicas de aquisição sobre o capital da 
ESS, que gere, em regime de parceria público-pri-
vada, o Hospital Beatriz Ângelo.

Um novo
ano

ILUMINAÇÃO PÚBLICA

Câmara aumenta
meia hora por dia
O Município de Loures decidiu aumentar em meia 
hora por dia a iluminação pública em todo o conce-
lho, no período da manhã, durante o horário de ve-
rão, tendo solicitado à EDP a concretização desta 
medida. A Câmara tinha já decidido este aumento 
também no horário de inverno, no mês de janeiro.
Esta decisão visa responder às dificuldades senti-
das pela população que se desloca muito cedo e 
se deparava, em muitos locais, com a iluminação 
já desligada.
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RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS

Reforçada 
a capacidade 
de recolha

O Município de Loures tem em 
marcha um plano de contingên-
cia que inclui a reformulação dos 
circuitos e a redefinição de prio-
ridades na recolha dos resíduos 
sólidos urbanos. A medida visa 
dar resposta adequada e eficaz 
aos problemas que, nos últimos 
meses, se têm verificado nos con-
celhos de Loures e Odivelas no 
que respeita à recolha de lixo por 

parte dos Serviços Municipaliza-
dos. A Autarquia abriu também 
um concurso para a contratação 
de 28 cantoneiros e 17 motoris-
tas. Até à concretização deste 
concurso, foi diligenciada, junto 
do Instituto de Emprego e For-
mação Profissional (IEFP), a liber-
tação de contratos de emprego
-inserção em número suficiente 
para fazer face às necessidades. 
Está ainda prevista a aquisição, a 
curto prazo, de novas viaturas de 
recolha.

Meios insuficientes  
na origem do problema
As dificuldades na recolha de 
resíduos sólidos urbanos estão 
relacionadas com vários fato-
res que, ocorrendo em simul-
tâneo, dificultam a realização 
deste serviço. Por um lado, as-
sistiu-se, nos últimos anos, à 
saída de muitos trabalhadores 
por aposentação, lugares que 

não foram compensados devi-
do à obrigatoriedade imposta 
pelo Governo de reduzir todos 
os anos em dois por cento o nú-
mero de funcionários. O setor 
de recolha de resíduos sólidos 
urbanos sofreu, desde o início 
de 2013, uma redução de 14% 
(menos 40 trabalhadores).
Por outro lado, o recurso a con-
tratos de emprego-inserção do  
IEFP tem estado suspenso, não 
tendo sido repostos, atempa-
damente, os 25 contratos que 
terminaram nos últimos me-
ses. Os problemas na recolha 
de lixo, sentidos pela popula-
ção, prendem-se ainda com  
o facto de o serviço dispor de 
uma frota extremamente enve-
lhecida, em resultado da quase 
ausência de renovação durante 
vários anos, levando a necessi-
dades acrescidas de reparação 
e a tempos de imobilização pro-
longados.

A Câmara de Loures 
procedeu, nos últimos 
meses, à reparação de 
um número muito 
alargado de máquinas 
e viaturas, garantindo 
maior operacionalidade 
e a melhoria dos serviços.
A recuperação da 
capacidade operacional 
da frota municipal 
incidiu principalmente 
sobre o parque de 
autocarros e de máquinas 
e viaturas diversas, 
nomeadamente camiões, 
retroescavadoras, abre-
-valas, pá-carregadora, 
empilhador, cilindros, 
pavimentadora, trator 
e tratores corta-canas, 
lavadouras e varredouras.
Com um custo de 140 mil 
euros até à data, o 
investimento garante 
as condições de 
funcionalidade, de 
operacionalidade e de 
segurança, bem como as 
disposições legais para a 
sua circulação, permitindo 
que a Autarquia possa 
cumprir a sua missão nos 
domínios dos transportes 
escolares, visitas de 
estudo, limpeza urbana, 
apoio ao movimento 
associativo e às juntas de 
freguesia. Estão também 
em curso ações de caráter 
preventivo que permitirão 
reduzir os tempos de 
imobilização e os custos de 
manutenção.

MAIOR
EFICIÊNCIA
Máquinas 
e viaturas 
recuperadas

Novas viaturas vão permitir recolha mais eficiente

Reformulação dos 
circuitos, contratação 
de mais funcionários 
e aquisição de novas 
viaturas são a resposta 
do Município aos 
problemas verificados 
na recolha de resíduos 
sólidos urbanos.
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SÃO JOÃO DA TALHA

Bairro da Castelhana 
legalizado
A Câmara Municipal de Loures entregou, no dia 13 de setembro, o al-
vará de loteamento do Bairro da Castelhana, em São João da Talha, 
uma área urbana de génese ilegal com 861 fogos. Ocupando 26 hec-
tares, o Bairro da Castelhana é a maior AUGI de São João da Talha, 
sendo também a maior do concelho em dimensão, com reconversão 
de iniciativa particular. O bairro, de caraterísticas residenciais, é com-
posto por moradias e está dotado de redes de infraestruturas.
O projeto de reconversão define áreas para espaços verdes e instala-
ção de equipamentos de utilização coletiva. Próximo da ribeira das Ca-
choeiras está prevista a construção de um parque urbano, com uma 
zona de mata, percursos pedonais e zonas de lazer.
No concelho de Loures estão por concluir cerca de uma centena de 
processos de reconversão de AUGI, sendo que 61 têm a sua conclusão 
condicionada à entrada em vigor do novo Plano Diretor Municipal. En-
tretanto, a Autarquia está a preparar a emissão de mais dez alvarás 
de loteamento.

Foi perante cerca de 200 parti-
cipantes que Bernardino Soares, 
presidente da Câmara de Lou-
res, abriu o seminário promovi-
do pela Autarquia sobre áreas 
urbanas de génese ilegal (AUGI), 
que decorreu, a 28 de junho, na 
Escola Dr. António Carvalho Fi-
gueiredo, em Loures.
“Queremos que este seminário 
nos ajude a avaliar as dificulda-
des que hoje ainda se sentem 
nos processos de legalização 
das AUGI e a preparar propos-
tas e políticas que nos permitam 
encarar da melhor forma os pro-
blemas que ainda temos”, come-
çou por dizer Bernardino Soares.
O autarca relembrou que às di-
ficuldades de legalização destes 
territórios “acrescenta-se ainda 
a difícil situação económica, que 
faz com que os meios de resolu-
ção sejam hoje mais escassos”.
“Os bairros são recuperáveis, mas 

Processo de Reconversão das AUGI – 
Perspetivas Futuras foi o tema do seminário 
que reuniu, em Loures, duas centenas de 
pessoas para debater o futuro da reconversão 
urbanística dos chamados bairros clandestinos.

ÁREAS URBANAS DE 
GÉNESE ILEGAL

Reconversão 
em debate

a legalização não pode ocorrer 
apenas no papel. Tem de corres-
ponder à existência de um conjun-
to de condições que dê qualidade 
de vida às pessoas que ali vivem.” 
A sessão continuou com apre-
sentações por técnicos dos muni-
cípios de Loures, Seixal, Cascais e 
Sesimbra, que caracterizaram a 
situação vivida nos seus territó-
rios, dando exemplos de bairros 
em reconversão. Foi reconhe-
cido, de forma unânime, que o 
trajeto percorrido está aquém 
das necessidades, sendo urgen-
te repensar a criação de novos 
mecanismos de gestão do ter-
ritório. Atualmente, existem no 
concelho de Loures 158 núcleos 
delimitados como AUGI, 118 na 
modalidade de reconversão por  
iniciativa particular e 40 por 
iniciativa municipal. Ao todo, já 
foram emitidos 56 alvarás de 
loteamento.

PROTEÇÃO CIVIL

Incêndios: balanço 
provisório é positivo
Terminada que está a fase mais crítica dos incêndios – a denominada 
fase Charlie – e à data do fecho desta edição, o balanço da ocorrência 
de fogos no concelho pode ser considerado positivo.
Durante o período de 1 de julho a 31 de agosto foram detetados pelo 
posto de vigia do Cabeço de Montachique 132 princípios de incêndios, 
44 no território do Município e 88 em municípios vizinhos.
Em termos de área ardida, e segundo dados do Serviço Municipal de 
Proteção Civil, a porção não é significativa, principalmente quando 
comparada com áreas ardidas em anos anteriores.
Estes são dados que permitem apenas fazer um balanço provisório. 
Só em meados do mês de outubro será possível ter todos os dados re-
lativos à época de incêndios no concelho de Loures. Entretanto – nun-
ca é demais lembrar – para comunicar alguma ocorrência deve ligar 
para a Linha SOS, disponível 24 horas, através do número verde da 
Proteção Civil: 800 966 112.

Cerimónia de entrega do alvará de loteamento
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CULTURA

Contos de uma noite 
no Museu
Entre junho e setembro, a iniciativa Contos de uma noite no Museu 
animou o Museu Municipal de Loures, na Quinta do Conventinho, 
que contou com quase um milhar de visitantes, transportando-os 
para o interior da história daquele local com 440 anos de existên-
cia, através de factos históricos reais romanceados em pequenos 
contos.
Pelo caminho, os visitantes foram surpreendidos por momentos 
captados no tempo: a história do famoso burlão Alves dos Reis, as 
memórias da família Gellweiler, proprietária da Quinta do Conven-
tinho durante quase 50 anos, ou as celebrações religiosas em ca-
pelas privadas, enquanto a Igreja Matriz de Loures esteve fechada 
ao culto.
Para além de reviver momentos marcantes da história da Quinta 
do Conventinho, os Contos de uma noite no Museu falaram também 
de amor, do amor dividido, do amor incondicional, do amor familiar 
desavindo e do amor não correspondido.

ASSOCIATIVISMO

Festa reúne
coletividades

Música, dança, ginástica, artes 
marciais e ranchos folclóricos 
foram algumas das atividades 
que passaram pelo palco cen-
tral da Festa do Associativismo, 
dando a conhecer o trabalho 
desenvolvido pelas estruturas 
associativas do concelho.
O presidente da Câmara, Ber-
nardino Soares, acompanhado 
pelos vereadores Paulo Piteira,  
António Pombinho, Tiago Matias 
e Fernando Costa, bem como 
pela presidente da Assembleia 
Municipal, Fernanda Santos, 
esteve presente na abertura 
do encontro, saudando o mo-
vimento associativo “que re-

siste e continua a proporcionar 
à população e, em particular 
aos jovens, atividades culturais, 
desportivas e recreativas, que 
tanta importância têm nos dias 
de hoje”.
O autarca visitou os stands que 
se encontravam espalhados 
pelo recinto e cumprimentou 
os representantes das asso-
ciações, dirigindo-lhes uma pa-
lavra de apreço pelo trabalho 
que, diariamente e de forma vo-
luntária, desenvolvem em prol  
da comunidade local.
“O associativismo faz mexer o 
nosso concelho e é por isso que 
lhe queremos dar este desta-
que e continuar com esta fes-
ta”, referiu o presidente.

O Pavilhão Paz 
e Amizade acolheu, 
entre 18 e 20 de julho, 
as cerca de cinquenta 
coletividades do 
concelho que se 
associaram à Festa do 
Associativismo.

EXPOSIÇÃO

O direito a brincar
No mês de junho, em que se comemorou o Dia Internacional da 
Criança, o Museu de Cerâmica de Sacavém recebeu a exposição O 
Direito a Brincar. 
Além da presença de meia centena de alunos da Fundação Obra de 
Nossa Senhora da Purificação, da Portela, a sessão de inauguração 
contou com Maria Eugénia Coelho, vereadora responsável pelo 
pelouro da Educação da Autarquia, que reiterou a “preocupação 
da Câmara Municipal de Loures em ir ao encontro da vida das 
crianças”, pelo que “esta exposição obriga-nos a defender um dos 
seus direitos primordiais: a brincadeira”.
A mostra, composta por brinquedos de várias épocas, pretendeu 
promover atividades lúdicas para as instituições de apoio à infância, 
fomentar o relacionamento entre instituições e proporcionar o con-
vívio entre todos os visitantes.

Vereadora Maria Eugénia Coelho visitou a exposição
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PASSEIO SÉNIOR

Milhares de
seniores convivem 

Decorreu de 1 a 29 de setem-
bro mais uma edição do Pas-
seio Sénior. 
A iniciativa, que se realiza há 
mais de três décadas, levou 
este ano os reformados do 
concelho de Loures, com mais 
de 55 anos de idade, a visita-
rem a vila da Ericeira.
Todos os dias, cerca de 300 
pessoas, agrupadas por fre-
guesia de residência e institui-
ções de acolhimento, tiveram 
oportunidade de usufruir de 
um dia de convívio e animação, 

no qual se procurou estimular a 
vida ativa e quebrar o ciclo de 
solidão e isolamento que tan-
tas vezes acompanha o idoso.
Após a visita, a paragem para 
almoço fez-se em Bucelas, na 
Associação Recreativa, Cultural  
e Desportiva de Vila de Rei.  
Para organizar um evento des-
ta envergadura são precisos 
meios e muita gente dispo-
nível. Além dos técnicos que 
acompanham o passeio e dos 
motoristas, destaca-se toda a 
logística que envolve a realiza-

Um dia diferente nas vidas dos seniores do concelho

O Passeio Sénior, 
iniciativa promovida 
pela Câmara 
Municipal de Loures, 
reuniu, ao longo 
de todo o mês de 
setembro, mais 
de seis mil seniores 
em alegre convívio
e confraternização.

ção de um almoço para mais de 
seis mil pessoas ao longo de um 
mês. 
Este ano as refeições ficaram, 
uma vez mais, a cargo do refei-
tório municipal de Loures, cujos  
trabalhadores, com grande em-
penhamento e dedicação con-
fecionaram refeições aprecia-
das pelos participantes.
Esta iniciativa contou com a 
participação de membros do 
executivo municipal, assim como 
dos presidentes das juntas de 
freguesia.
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RESPONSABILIDADE SOCIAL

Consumir produtos 
locais 
A Câmara Municipal de Loures promoveu, em parceria com a As-
sociação Portuguesa de Ética Empresarial, um encontro, no dia 19 
de junho, integrado na 9ª Semana da Responsabilidade Social, cujo 
tema central foi Os circuitos curtos e a distribuição alimentar.
Consumir não pode ser apenas um ato económico foi a ideia-chave 
de um dia de trabalhos, que passou pelo salão nobre dos Paços do 
Concelho de Loures e pelo Palácio dos Marqueses da Praia e Mon-
forte.
Encurtar os circuitos de distribuição, consciencializar produtores, 
empresas e consumidores para a importância do consumo dos pro-
dutos locais, valorizando o caminho para a sustentabilidade dos 
sistemas alimentares foram os assuntos debatidos pelos interve-
nientes, que tiveram ainda oportunidade para visitar uma explora-
ção agrícola de cariz biológico, na Apelação, assim como o Mercado 
Abastecedor da Região de Lisboa.

SAÚDE

Rastreios gratuitos 
em Fanhões

Rastreios visuais e auditivos, me-
dições de colesterol e glicemia e 
exercício físico foram algumas das 
atividades gratuitas que o projeto 
Escolha Saúde, da Câmara Muni-
cipal de Loures, levou no dia 21 de 
junho até Fanhões. Foi na sede dos 
bombeiros voluntários que, ao lon-
go de toda a manhã, dezenas de 
pessoas foram realizando os ras-
treios e recebendo aconselhamen-
to por especialistas.

Promover a adoção de comportamentos e estilos de vida saudá-
veis, sensibilizar para os autocuidados e a sua importância para 
uma melhor qualidade de vida, são alguns dos objetivos do Escolha 
Saúde. A próxima ação está agendada para novembro, em Loures. 

Visita a uma exploração agrícola na Apelação
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NOVO ANO LETIVO EM LOURES A remodelação do parque es-
colar, um pouco por todo o con-
celho de Loures, é a face mais 
visível da importância que a 
Câmara Municipal está a dar ao 
papel da escola pública e à me-
lhoria das condições de ensino e 
de aprendizagem.
Ao todo, foram quase uma de-
zena os estabelecimentos es-
colares com intervenções neste 
início de ano letivo. É o caso da 
Escola Básica nº 4 de São João 
da Talha, cuja remodelação e 
ampliação ronda o milhão de 
euros, criando três novas sa-
las de ensino básico e outra 
de jardim de infância, além da 
renovação de toda a zona da 
cozinha, refeitório e instalações 
sanitárias. 

Várias escolas foram reabilitadas

Cerca de milhão e meio de euros de investimento em arranjos nas 
escolas, novas salas de jardim de infância e a contratação de mais 
auxiliares de educação marcaram o regresso às aulas de milhares 
de alunos do concelho de Loures.

Melhores condições 
para ensinar 
e aprender
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Noutros estabelecimentos de 
ensino foram várias as obras 
que garantiram a melhoria de 
funcionamento e das condi-
ções de aprendizagem. As in-
tervenções traduziram-se em  
pinturas várias, substituição de 
pavimentos, reabilitação de ins-
talações sanitárias e cozinhas e 
colocação de coberturas, entre 
outras.

Um concelho educador
Para a vereadora do pelouro da 
Educação na Câmara Municipal 
de Loures, Maria Eugénia Coe-
lho, “o início do ano letivo re-
veste-se de trabalho acrescido, 
no sentido de proporcionar às 
crianças e jovens do concelho 
de Loures, e a todos os que tra-
balham nas escolas, melhores 
condições para que o papel da 
escola pública seja plenamente 
atingido”. E acrescenta: “Enten-
demos a Educação como um 
processo dinâmico, que mobi-
liza toda a comunidade para 
a construção de um concelho 

Escolas com 
remodelações 
ou reparações

Escola Básica da 
Quinta da Alegria 
(Moscavide)
Substituição do 
pavimento da cozinha, 
despensa e instalação 
sanitária. Substituição de 
iluminação e luminárias.

Escola Básica Luís Sttau 
Monteiro (Loures) 
Pintura do interior do 
bloco 1.

Escola Básica 
da Bela Vista 
(Santa Iria de Azóia) 
Pintura do interior de 
salas.

Jardim de Infância 
da Quinta de São José 
(Sacavém)
Substituição de
pavimento.

Escola Básica de Fetais 
(Camarate) 
Remodelação do bloco 2.

Escola Básica de Santo 
António dos Cavaleiros 
Remodelação da cozinha.

Escola Básica da Portela 
Cobertura do monobloco 
e junta de dilatação.

Escola Básica nº 4 de 
São João da Talha 
Reabilitação e ampliação 
para integração do 
jardim de infância.

educador. Um concelho em que 
todas as formas de educação 
(formal, não formal e informal) 
contribuam para que cada um 
de nós possa, individual e coleti-
vamente, participar no processo 
de educação.”

Mais salas e funcionários
Neste novo ano letivo, o concelho 
de Loures conta com mais qua-
tro salas de jardim de infância, 
alargando-se assim a oferta da 
educação pré-escolar.   
As novas salas encontram-se 
distribuídas pela Escola Básica 
de Sacavém, Escola Básica nº 3 
de Sacavém, Escola Básica nº 4 
de São João da Talha e Escola 
Básica do Alto da Eira, em San-
ta Iria de Azóia.
Por outro lado, e para minorar 
uma necessidade sentida nos 
últimos anos, encontra-se na 
fase final o concurso para 19 
auxiliares educativos que serão 
distribuídos pela rede escolar, 
de acordo com as necessida-
des.

Maior apoio familiar 
e social
O Serviço de Apoio à Família foi 
alvo de alargamento de horário, 
passando agora os jardins de 
infância a funcionar a partir das 
8h30 até às 13h00. O período da 
tarde mantém-se entre as 15h15 
e as 18h30. Esta alteração não 
implica qualquer agravamento 
dos valores da comparticipação 
familiar. 
Foram ainda criadas equipas 
multidisciplinares, compostas por 
assistentes sociais, psicólogos,  
animadores educativos e cultu-
rais, que desempenham funções 
nas escolas dos agrupamen-
tos, para deteção mais rápi-
da dos problemas dos alunos.  
Da mesma forma, serão alvo de 
atenção, apoio e encaminha-
mento necessário as crianças e 
os jovens cujas famílias tenham 
situações sociais e económicas 
mais fragilizadas. Nesse sentido, 
cada agrupamento tem ago-
ra um técnico que, entre outras 
funções, fiscalizará o funciona-
mento do serviço de refeições e 
fará a articulação, com os diver-
sos serviços municipais, no apoio 
ao desenvolvimento dos vários 
projetos.
Maria Eugénia Coelho destaca 
um tema que foi lançado às es-
colas e sob o qual se desenvolve-
rão muitas atividades no decor-
rer deste ano letivo: a inclusão 
pela arte. “A arte, nas suas mais 
diversas manifestações, servirá 
de potenciação da inclusão de 
cada indivíduo, de acordo com 
as suas caraterísticas e, simul-
taneamente, permitirá encon-
trar na harmonia do teatro, da 
dança e da música formas de 
manifestação coletiva. Preten-
demos articular as ofertas que 
as diversas instituições locais 
apresentam, com a participação 
das escolas e dos alunos.” 
Loures tem mais de 23 mil crian-
ças e jovens a frequentar as 84 
escolas de ensino básico exis-
tentes. Trabalham nos estabele-
cimentos de ensino perto de dois 
mil professores e cerca de 1500 
assistentes e técnicos. Somam-
se as 42 associações de pais e 
encarregados de educação que 
trabalham em parceria com as 
escolas e com o Município.
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CULTURA

Nova 
biblioteca em 
Sacavém
Vai nascer em Sacavém a se-
gunda biblioteca municipal do 
concelho de Loures. A adjudica-
ção da empreitada de constru-
ção da Biblioteca Municipal de 
Sacavém, que ficará instalada 
no antigo quartel dos bombei-
ros, foi aprovada, por unanimi-
dade, na Reunião de Câmara de 
20 de agosto.
Esta nova biblioteca, na zona 
oriental do concelho, está or-
çada em mais de um milhão de 
euros, devendo a obra arran-
car até final do ano. Prevê-se 
que seja executada no prazo de 
300 dias seguidos, dando assim 
resposta a um anseio antigo da 
população. 

A discussão pública em torno 
da revisão do Plano Diretor Mu-
nicipal (PDM), realizada entre 
outubro de 2013 e abril deste 
ano, veio colocar de novo em 
cima da mesa a possibilidade 
de transformar parte da várzea 
de Loures num parque temático 
dotado de várias valências.

PLANO DIRETOR MUNICIPAL

Parque de lazer na 
várzea de Loures

O projeto teve já um estudo pré-
vio da Universidade de Évora, 
realizado no âmbito do projeto 
comunitário Naturba (2009-
2011), que entretanto não teve 
sequência.  
O novo PDM para Loures con-
templa a criação do Parque da 
Várzea e Costeiras de Loures, 
uma área com 1733 hectares. 
O principal objetivo é criar um 
espaço multifuncional que pri-
vilegie as funções de produção 
agrícola e, em simultâneo, as 
compatibilize com a conserva-
ção da natureza e a biodiversi-
dade, regulação ambiental, re-
creio e lazer.
Com o projeto do Parque da 
Várzea e Costeiras de Loures 
pretende-se criar uma estrutu-
ra de importância supramunici-
pal, de mediação entre o rural e 

Várzea de Loures pode tornar-se num polo turístico

o urbano, que diferencie o ter-
ritório concelhio no conjunto da  
Área Metropolitana de Lisboa.

Angariar recursos
O projeto contempla, entre ou-
tras medidas, o arranjo dos 
caminhos existentes, para pas-
seios pedestres e de bicicle-
tas, recuperação da vegetação 
junto aos cursos de água, flo-
restação das costeiras, apro-
veitamento da estrada militar, 
como percurso pedonal, e a 
conversão de antigas quintas 
para serviços relacionados com 
o novo parque.
O Município está a desenvol-
ver iniciativas, junto de várias 
entidades, no sentido de reunir 
os recursos necessários a este 
projeto estruturante para o 
concelho e para a região.

O Parque da Várzea 
e Costeiras de Loures 
é o retomar de um 
projeto antigo que 
visa transformar 
a várzea num polo 
de lazer e de atração 
turística.

ANIMAÇÃO DE 
ESPAÇOS PÚBLICOS

Viver o Verão
Viver o Verão em Loures foi 
sinónimo de animação por todo 
o concelho. A iniciativa da Câ-
mara de Loures, que decorreu 
entre julho e agosto, teve como 
protagonistas as associações 
culturais e desportivas, respon-
sáveis por dar vida aos jardins, 
parques, ruas, mercados e lar-
gos. Concertos, teatro, folclore, 
espetáculos de luz, dança, des-
porto e cinema estiveram pre-
sentes em diversos espaços pú-
blicos e no património edificado, 
seguidos de perto por centenas 
de pessoas.
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128º ANIVERSÁRIO DO CONCELHO

Festejar Loures
O Município de Loures retomou 
as comemorações do aniversá-
rio do concelho, assinalando a 
passagem dos 128 anos da sua 
criação. 
Ao longo da rua da República, 
em Loures, que esteve encer-
rada ao trânsito, desde o jardim 

Major Rosa Bastos até ao Pavi-
lhão Paz e Amizade.  
O largo 4 de Outubro foi aber-
to às comunidades e acolheu 
os grupos de danças e can-
tares africanos, bem como os 
tradicionais ranchos folclóricos.  
O jardim Major Rosa Bastos es-

TURISMO

Festival do 
Caracol Saloio
De 10 a 27 de julho, mais de 100 
mil pessoas deslocaram-se ao 
espaço envolvente ao Pavilhão 
Paz e Amizade, em Loures, dis-
postos a apreciar o famoso pe-
tisco, integrado no Festival do 
Caracol Saloio.
Foram dez as tasquinhas que 
confecionaram pratos vários. Ao 
todo, foram consumidos 16 tone-
ladas de caracóis e 22 mil litros 
de cerveja. Os visitantes pude-
ram ainda apreciar o artesanato 
da região nos cinquenta stands 
de artesãos que se associaram 
a este festival da cultura saloia.  
A animação esteve sempre pre-
sente com folclore e muita música.
Destaque ainda para a visita  
do americano Andrew Zimmern, 
apresentador de Bizarre Foods, 
programa do Travel Channel, que  
esteve no evento para gravar 
mais um episódio do conhecido  
programa de televisão e, ao mes-
mo tempo, provar as diversas es-
pecialidades de caracol e cara-
coleta.

teve reservado para as bandas 
de pop/rock, metal e outras so-
noridades mais urbanas. No pal-
co principal, junto aos Paços do 
Concelho, atuaram as bandas 
filarmónicas, as orquestras li-
geiras e os grupos corais, sem-
pre com lotação esgotada.

Durante três dias, a população saiu à rua para festejar Loures. 
Entre 25 e 27 de julho, Loures encheu-se de animação para assinalar 
os 128 anos do concelho.

Sessão solene de entrega das condecorações municipais

Abertura do festival
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A Câmara Municipal de Loures 
demoliu, no dia 20 de junho, 
as últimas barracas que ainda 
permaneciam de pé na Quinta 
da Vitória, situada na União de 
Freguesias de Moscavide e Por-
tela.
Com esta intervenção, termi-
na assim um longo processo de 
realojamentos e indemnizações, 
num bairro que em 1993, quan-
do se iniciou o Programa Es-
pecial de Realojamento (PER), 
chegou a acolher mais de 400 
agregados familiares.  
A origem da Quinta da Vitória 
remonta aos anos 60 do século 
passado, quando o local come-
çou a ser ocupado por habita-

Fim das 
barracas na 
Portela

ções construídas num terreno 
particular. No entanto, o maior 
crescimento do bairro deu-se 
já por volta dos anos 80, após a 
independência das ex-colónias 
portuguesas.
Ao longo das últimas duas dé-
cadas, a Câmara Municipal de 
Loures tem vindo a acompanhar 
este processo e a trabalhar em 
conjunto com os proprietários 
do terreno, no sentido de resol-
ver a situação das pessoas ali 
residentes. Foram várias as so-
luções adotadas, desde realo-
jamentos em fogos municipais, 
indemnizações e realojamentos 
através do PER – Famílias.
Depois da Quinta da Serra, na 
União de Freguesias de Saca-
vém e Prior Velho (em janeiro), a 
Quinta da Vitória foi o segundo 
bairro de barracas do concelho 
a ser erradicado nos últimos 
meses. Em fase de resolução 
encontram-se, ainda, os bairros 
da Torre e do Talude Militar, am-
bos na União de Freguesias de 
Camarate, Unhos e Apelação. 

HABITAÇÃO

Ação de 
limpeza nos 
Terraços da 
Ponte

A primeira fase da urbanização 
dos Terraços da Ponte (antiga 
Quinta do Mocho), em Sacavém, 
foi alvo de uma ação de limpeza, 
no passado dia 9 de agosto, 
realizada por moradores e várias 
instituições locais.
Esta ação inseriu-se no âmbi-
to da preparação da segunda 
edição do Festival O Bairro i o 
Mundo (a decorrer em outubro), 
iniciativa da Câmara Municipal 
de Loures e da Associação Tea-
tro Ibisco, que pretende salien-
tar o cruzamento de culturas e 
o talento dos jovens, requalifi-
car equipamentos e o espaço 
público, reabilitar os edifícios e 
mudar comportamentos, elimi-
nando preconceitos.
Os espaços exteriores da pri-
meira fase da urbanização fo-
ram totalmente limpos, numa 
ação que contou com a pre-
sença de muitos moradores e 
diversas associações e institui-
ções locais, nomeadamente a 
Junta de Freguesia de Saca-
vém e Prior Velho, Associação 
de Promotores de Saúde, Am-
biente e Desenvolvimento So-
ciocultural, Associação Unida e 
Cultural, Juventude Operária 
Católica, Programa Escolhas – 
Projeto Esperança, Seminário 
do Verbo Divino e comunidade 
muçulmana.
Além de limpar, a ideia foi cons-
ciencializar os moradores para 
a necessidade de preservar um 
lugar que é de toda a comuni-
dade.

MOBILIDADE

Inquérito 
sobre 
transportes 
públicos
A Câmara Municipal de Loures 
quer conhecer melhor a opinião 
dos cidadãos e os seus hábitos 
de utilização dos transportes 
públicos. O inquérito, cujo preen-
chimento demora dois a três mi-
nutos, tem nove questões de es-
colha múltipla e está disponível 
para preenchimento em www.
cm-loures.pt, não sendo neces-
sário efetuar qualquer registo.
Pode ainda optar pelo seu 
preenchimento em papel, já que 
este está disponível nos postos 
de atendimento da Autarquia, 
nas iniciativas promovidas pela 
Câmara, assim como em mu-
seus e gabinetes de atendimen-
to à juventude, entre outros lo-
cais públicos.
Até 31 de outubro pode parti-
cipar, ajudando a Câmara de 
Loures a ter uma intervenção 
mais fundamentada junto das 
entidades responsáveis no que 
diz respeito à oferta de trans-
portes públicos, área em que o 
concelho tem carências signifi-
cativas.

VIA DE CINTURA

Melhoria das 
condições de 
circulação
O Município de Loures, em cola-
boração com a Junta de Fregue-
sia de Santo Antão e São Julião 
do Tojal, procedeu a uma ação de 
limpeza das bermas e do sepa-
rador central da Via de Cintura. 
Esta intervenção – realizada en-
tre as rotundas das Oliveiras e 
do Zambujal – permitiu a melho-
ria das condições de circulação 
na via, tenho sido efetuada aos 
sábados de manhã de modo a 
minorar eventuais transtornos 
aos automobilistas. 

TERRITÓRIO

Foram demolidas as 
últimas barracas da 
Quinta da Vitória, na 
Portela, local onde 
chegaram a viver 
mais de 400 famílias.

Demolição das últimas barracas na Quinta da Vitória, Portela
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A GesLoures é a empresa mu-
nicipal que gere os quatro com-
plexos de piscinas existentes no 
concelho: Loures, Portela, Santa 
Iria de Azóia e Santo António 
dos Cavaleiros. Com estas ins-
talações, a GesLoures fomenta 
a prática de hábitos desporti-
vos, contribui para a manuten-
ção da saúde e do bem-estar 
da população, ocupa os tem-
pos livres dos jovens e incentiva 
a adaptação dos cidadãos ao 
meio aquático, desde os mais 
novos, passando pelos refor-
mados, até às pessoas com ne-
cessidades especiais.
As atividades ali desenvolvi-
das são orientadas pedago-
gicamente por técnicos com 
formação especializada, que 
promovem a prática regular da 
atividade desportiva em geral e 
da natação em particular.   
É precisamente a natação a ati-
vidade da GesLoures com mais 
expressão. Dezenas de milhares 
de crianças, jovens e adultos 

A prática da atividade física, como forma de promover a saúde 
e o bem-estar, é um dos objetivos do Município. Para isso, conta com 
a preciosa ajuda da GesLoures, que se destaca como importante 
polo dinamizador de atividades desportivas e aquáticas para todos.

SERVIÇO PÚBLICO DE QUALIDADE

Piscinas 
Municipais

aprenderam a nadar com a sua 
equipa técnica, enriquecendo o 
seu processo formativo e me-
lhorando a qualidade de vida. 
Das escolas de natação da Ges-
Loures saíram já vários nada-
dores olímpicos e paralímpicos, 
dispondo também, mais recen-
temente, de classes de natação 
sincronizada.

Um serviço de excelência
Os complexos de piscinas mu-
nicipais do concelho de Loures 
funcionam sete dias por se-
mana. Ali trabalham cerca de 
oitenta profissionais, que pres-
tam serviços desportivos e te-
rapêuticos regulares a mais de 
sete mil pessoas, fazendo da 
GesLoures uma das maiores 
empresas portuguesas na sua 
área de atividade.
A estrutura tarifária integra 
preços reduzidos, de modo a 
que os complexos possam ser 
frequentados tanto por agre-
gados familiares, como pelos 

Executivo 
Municipal 
saúda 
campeões
David Grachat e João Pina, na-
dadores da GesLoures, e Ivan 
Santos, atleta da Associação 
Desportiva Leões Apelaçonen-
ses, foram saudados por todo o 
executivo municipal pelos resul-
tados obtidos no Campeonato 
da Europa de Natação Adapta-
da, bem como no Campeonato 
Nacional de Decatlo Masculino. 
Além da medalha de bronze 
conquistada por David Grachat, 
em Eindhoven, também Ivan 
Santos se sagrou campeão na-
cional, no Estádio Universitário 
de Lisboa, nos dias 26 e 27 de 
julho.

jovens, seniores, pessoas com 
deficiência e em situação de de-
semprego.
No último inquérito de satisfa-
ção, realizado em junho deste 
ano, a larga maioria de utili-
zadores declarou-se satisfeita 
com a qualidade dos serviços 
prestados, indo ao encontro da 
missão da GesLoures: prestar 
serviços à população do con-
celho, de acordo com elevados 
padrões de qualidade e pelo 
custo mais reduzido possível.  
As piscinas municipais e respe-
tivos ginásios oferecem ainda 
outros serviços, adequando-se,  
assim, às novas tendências.
Adaptação ao meio aquático 
para bebés (a partir dos seis me-
ses), hidroginástica, hidrosenior,  
hidrobike, musculação e cardio  
fitness, pilates, localizada, zum-
ba, defesa pessoal e karaté, e 
ainda fisioterapia e hidrocine-
sioterapia, são algumas das 
atividades disponíveis nestes 
equipamentos.

GesLoures
Gestão de Equipamentos 

Sociais, E.M.

Parque Urbano

2660-204 Santo António 

dos Cavaleiros

Telefone: 219 896 910

Fax: 219 896 911

Mail: geral@gesloures.pt



Agenda

Concurso 
Cartazes de Marca
Museu de Cerâmica 
de Sacavém
Inscrições: 7 a 19 outubro

Contadores de Histórias 
e Escritores
Bibliotecas Escolares do 1º Ciclo 
do Ensino Básico
9 a 31 de outubro 

Sábados em Cheio
A Cabra Tonta
Biblioteca Municipal José 
Saramago
11 de outubro, 15h00

Projeto 
Eu Vou à Biblioteca
Como “cozinhar” um 
futuro leitor
Biblioteca Municipal 
José Saramago
16 de outubro, 18h00

Sábados em Cheio
Beijos e Beijinhos, 
Cócegas no Umbigo
Biblioteca Municipal 
José Saramago
18 de outubro, 15h00

II Peddy-paper 
Responsabilidade Social
Santo Antão do Tojal
25 de outubro, 8h30

Sábados em Cheio
Contos Pulga
Biblioteca Municipal 
José Saramago
25 de outubro, 15h00

Biblioteca em Festa
13º aniversário da 
Biblioteca Municipal
José Saramago
28 de outubro a 30 de novembro

III Encontro Nacional 
de Centros de 
Documentação de Museus
Desafios da gestão integrada 
dos acervos nos museus
Museu de Cerâmica de 
Sacavém
31 de outubro

Ciclo de palestras/
conferências/workshops
Biblioteca Municipal 
José Saramago

Apresentação dos projetos 
de animação da BMJS
14 de outubro, 14h30

Biblioteca escolar e trabalho 
colaborativo
14 de outubro, 16h00

Vitória, vitória vamos contar 
uma estória, com uma 
marioneta
21 de outubro, 14h30

Ler livros infantis é muito mais 
do que ler palavras
28 de outubro, 14h30

O livro: uma janela para uma 
comunidade plural
28 de outubro, 16h00

A mediação da leitura através 
da realidade aumentada
28 de outubro, 16h30

Desporto Natureza 
e Cultura 2014
Percursos pedestres

10ª Marcha dos Fortes
Torres Vedras - Bucelas
11 de outubro, 7h00
 
Pelas ruas da Portela, 
entre quintas, igrejas e capelas     
Portela - Moscavide 
11 de outubro, 10h00

Bucelas

Festa 
do Vinho 
e das 
Vindimas
10›11›12 
outubro
2014

Movimento Associativo 
da freguesia de Bucelas

Organização:
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Caminhos do Correio-Mor 
Loures – Montemor - Loures
2 de novembro, 9h00

À Descoberta de Unhos  
8 de novembro, 10h00

Por Caminhos da Estrada 
Militar 
Sacavém
22 de novembro, 9h00

Visite o nosso 
concelho
Rumando do parque 
às capelas
Parque Municipal do Cabeço 
de Montachique - Freixial
19 de outubro, 9h00 

Centros de documentação 
de Loures

Centro de Documentação 
Anselmo Braancamp Freire
Museu Municipal de Loures
Terça a sexta, das 10h00 
às 12h30 e das 14h00 
às 17h00

Centro de Documentação 
Manuel Joaquim Afonso
Museu de Cerâmica de 
Sacavém
Segunda a sexta, das 10h00 
às 12h30 e das 14h00 
às 17h00

Centro de Documentação 
Camilo Alves
Museu do Vinho e da Vinha
Segunda a sexta, das 10h00 
às 13h00 e das 14h00 
às 18h00

Centro de Documentação 
e Informação Avelar Brotero
Parque Urbano de Santa Iria 
de Azóia
Segunda a sexta, das 9h00 
às 12h30 e das 14h00 às 17h00

Museus
de Loures
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Entre o Antigo e o Moderno
Lousa – Sacavém – São Julião 
do Tojal
24 de outubro, 9h15

Exposição
Loures na rota para 
a liberdade
Arquivo Municipal de Loures
Até 15 abril 2015
9h00 às 12h00
14h00 às 17h00

Exposição
O inferno não são os outros
Vasco Araújo
Galeria Municipal Vieira da Silva
Até 17 de janeiro de 2015
Segunda a sábado, das 10h00 
às 13h00 e das 14h00 às 18h00

Ciclo de debates
Tempos de crepúsculo quando 
a coruja de Minerva finalmente 
levanta voo
Museu Municipal de Loures
1 de novembro a 6 de 
dezembro 

9º Festival de Artes 
Marciais
Pavilhão Paz e Amizade
1 a 9 de novembro

Terça a domingo, 
das 10h00 às 13h00 
e das 14h00 às 18h00
Encerra às segundas-feiras 
e feriados

Entrada gratuita 
ao domingo

Sábados em Cheio
O Tigre na Rua
Biblioteca Municipal 
José Saramago
1 de novembro, 15h00

6º Workshop 
Taekwondo de 
Santo António dos 
Cavaleiros
Escola Básica General 
Humberto Delgado
8 novembro, 9h00

Sábados em Cheio
A Cabra Tonta
Biblioteca Municipal 
José Saramago
8 de novembro, 15h00

Sábados em Cheio
Beijos e Beijinhos, Cócegas 
no Umbigo
Biblioteca Municipal 
José Saramago
15 de novembro, 15h00

Encontro de bandas 
filarmónicas e orquestras 
ligeiras
Pavilhão Paz e Amizade
21 a 23 de novembro

Sábados em Cheio
Árvea, a pequena
colecionadora de estórias 
de árvores
Biblioteca Municipal 
José Saramago
29 de novembro, 15h00

11ª edição 
do Prémio Literário 
Maria Amália Vaz 
de Carvalho
Candidaturas/receção 
dos trabalhos  
(prosa de ficção)
Até 6 de dezembro 2014




